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IMPACTO POTENCIAL DESTA PESQUISA 

 Ao analisar os documentos curriculares oficiais de Matemática para a Educação de Jovens e 

Adultos nos países Brasil, Chile e Peru, esta pesquisa contribui de forma propositiva, ao apon-

tar a necessidade de currículos de Matemática elaborados a partir das realidades dos educan-

dos, reconhecendo o conhecimento produzido no trabalho, nas relações sociais e nas práticas 

cotidianas como ponto de partida para a organização do ensino. Ao situar a análise no campo 

da educação comparada latino-americana, a pesquisa reforça a importância de pensar a EJA 

como uma questão regional, atravessada por histórias de desigualdade, e luta pelo direito à 

educação. O potencial científico e inovador manifesta-se na consolidação deste estudo compa-

rativo entre Brasil, Chile e Peru, que identifica simetrias curriculares e fortalece a base teórica 

da etnomatemática freiriana. A investigação provê subsídios para a reestruturação de currícu-

los que transcendem o ensino puramente instrumental, promovendo uma matemática voltada à 

formação crítica. Sob a perspectiva do desenvolvimento sustentável, (ODS) o estudo fomenta 

a autonomia econômica e cidadã, reafirmando o papel da educação matemática como ferra-

menta política indispensável para a superação de desigualdades históricas na América Latina, 

especialmente a ODS4 (Educação de Qualidade). 

 

POTENTIAL IMPACT OF THIS RESEARCH 

By analyzing the official mathematics curriculum documents for Youth and Adult Education 

in Brazil, Chile, and Peru, this research makes a proactive contribution by highlighting the 

need for mathematics curricula developed from the realities of learners, recognizing the 

knowledge produced in work, social relations, and daily practices as a starting point for 

organizing teaching. By situating the analysis within the field of comparative Latin American 

education, the research reinforces the importance of considering Youth and Adult Education 

as a regional issue, traversed by histories of inequality and the struggle for the right to 

education. The scientific and innovative potential is manifested in the consolidation of this 

comparative study between Brazil, Chile, and Peru, which identifies curricular symmetries 

and strengthens the theoretical basis of Freirean ethnomathematics. The investigation provides 

support for the restructuring of curricula that transcend purely instrumental teaching, 

promoting mathematics geared towards critical thinking. From the perspective of sustainable 

development (SDGs), the study promotes economic and civic autonomy, reaffirming the role 

of mathematics education as an indispensable political tool for overcoming historical 

inequalities in Latin America, especially SDG 4 (Quality Education) 



 
 

IMPACTO POTENCIAL DE ESTA INVESTIGACIÓN 

Mediante el análisis de los documentos oficiales del currículo de matemáticas para la 

Educación de Jóvenes y Adultos en Brasil, Chile y Perú, esta investigación aporta una 

contribución proactiva al resaltar la necesidad de currículos matemáticos desarrollados a partir 

de las realidades de los estudiantes, reconociendo el conocimiento producido en el trabajo, las 

relaciones sociales y las prácticas cotidianas como punto de partida para la organización de la 

enseñanza. Al situar el análisis en el campo de la educación comparada latinoamericana, la 

investigación refuerza la importancia de considerar la Educación de Jóvenes y Adultos como 

un tema regional, atravesado por historias de desigualdad y la lucha por el derecho a la 

educación. El potencial científico e innovador se manifiesta en la consolidación de este 

estudio comparativo entre Brasil, Chile y Perú, que identifica simetrías curriculares y 

fortalece la base teórica de la etnomatemática freiriana. La investigación proporciona apoyo 

para la reestructuración de currículos que trasciendan la enseñanza puramente instrumental, 

promoviendo una matemática orientada al pensamiento crítico. Desde la perspectiva del 

desarrollo sostenible (ODS), el estudio promueve la autonomía económica y cívica, 

reafirmando el papel de la educación matemática como una herramienta política indispensable 

para superar las desigualdades históricas en América Latina, especialmente el ODS 4 

(Educación de calidad). 
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RESUMO 

 

Esta pesquisa apresenta um estudo sobre o Currículo da Educação de Jovens e Adultos no 

Brasil, Chile e Peru: Um estudo comparativo sobre a matemática no Ensino Fundamental-EJA 

na perspectiva de Paulo Freire. No Brasil-Educação de Jovens e Adultos-EJA, no Chile 

Educação de Pessoas Jovens e Adultas-EPJA e no Peru Programa de Educação Básica 

Alternativa para Jovens e Adultos-PEBAJA. A educação comparada é vista como uma 

episteme explicativa que busca entender e interpretar como os sistemas educacionais se 

desenvolveram; configurando-se como uma perspectiva conceitual e metodológica destinada a 

analisar o fenômeno educacional a partir de uma perspectiva internacional, supranacional ou 

intranacional. Desta forma esse estudo teve como objetivo analisar os documentos nacionais e 

internacionais, nos marcos legais e nas políticas curriculares de EJA nos países mencionados, 

apresentando uma base teórica inspirada em Paulo Freire. Diante deste contexto, respondemos 

à questão central da pesquisa em como os documentos curriculares da/para EJA consideram 

as perspectivas de diversos indivíduos e atendem às suas especificidades e demandas 

formativas em Matemática. A obtenção dos dados ocorreu por meio das leituras e análise dos 

documentos oficiais nos países envolvidos que constam a temática curricular prescrita para 

EJA. Descrevemos a pesquisa com uma breve apresentação da vida de Paulo Freire e seu 

legado para a modalidade, como também as leis que regem a Política Educacional e as 

Políticas Curriculares para EJA, nos países Brasil, Chile e Peru.  Analisamos os documentos 

oficiais nas plataformas dos governos dos países da América Latina, visto que esta 

modalidade educacional, traz a missão de promover a emancipação humana e a transformação 

social, defendida por Paulo Freire. Com base nos resultados sinalizamos a necessidade do 

diálogo para com os sujeitos da Educação de Jovens e reavaliar o currículo de Matemática que 

contemple a diversidade dos educandos considerando os conhecimentos que já possuem. 

 

Palavras-chave: Currículo de Matemática; Educação de Jovens e Adultos; Educação 

Comparada. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 
 

This research presents a study on the Curriculum of Youth and Adult Education in Brazil, 

Chile, and Peru: A comparative study on mathematics in Elementary Education (EJA) from 

the perspective of Paulo Freire. In Brazil, it is Youth and Adult Education (EJA), in Chile, 

Education of Young People and Adults (EPJA), and in Peru, the Alternative Basic Education 

Program for Youth and Adults (PEBAJA).Comparative education is seen as an explanatory 

episteme that seeks to understand and interpret how educational systems have developed; con-

figuring itself as a conceptual and methodological perspective aimed at analyzing the educa-

tional phenomenon from an international, supranational or intranational perspective. Thus, 

this study aimed to analyze national and international documents, in the legal frameworks and 

in the curricular policies of EJA in the mentioned countries, presenting a theoretical basis in-

spired by Paulo Freire. Given this context, we answer the central question of the research on 

how the curricular documents of/for EJA consider the perspectives of different individuals 

and meet their specificities and formative demands in Mathematics. The data were obtained 

by reading and analyzing official documents in the countries involved that contain the curricu-

lar theme prescribed for EJA. We describe the research with a brief presentation of Paulo 

Freire's life and his legacy for the modality, as well as the laws that govern the Educational 

Policy and Curricular Policies for EJA in the countries of Brazil, Chile and Peru. We analyzed 

the official documents on the platforms of the governments of Latin American countries, in 

the education has the mission of promoting human emancipation and social transformation, as 

advocated by Paulo Freire. Based on the results, we indicate the need for dialogue with the 

subjects of Youth Education and to reevaluate the mathematics curriculum that contemplates 

the diversity of students, considering the knowledge they already have. 

 

Keywords: Mathematics Curriculum; Youth and Adult Education; Comparative Education. 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

RESUMEN 
 

 

Esta investigación presenta un estudio sobre el currículo de la Educación de Personas Jóvenes 

y Adultas en Brasil, Chile y Perú: un estudio comparativo de matemáticas en la Educación 

Primaria (EJA) desde la perspectiva de Paulo Freire. En Brasil, se trata de la Educación de 

Personas Jóvenes y Adultas (EJA), en Chile, de la Educación de Personas Jóvenes y Adultas 

(EPJA), y en Perú, del Programa de Educación Básica Alternativa para Personas Jóvenes y 

Adultas (PEBAJA).La educación comparada es vista como una episteme explicativa que 

busca comprender e interpretar cómo se han desarrollado los sistemas educativos; 

configurándose como una perspectiva conceptual y metodológica orientada a analizar el 

fenómeno educativo desde una perspectiva internacional, supranacional o intranacional. Así, 

este estudio tuvo como objetivo analizar documentos nacionales e internacionales, marcos 

legales y políticas curriculares de EJA en los países mencionados, presentando una base 

teórica inspirada en Paulo Freire. En este contexto, respondemos a la pregunta central de 

investigación sobre cómo los documentos curriculares de/para EJA consideran las 

perspectivas de diferentes individuos y satisfacen sus especificidades y demandas formativas 

en Matemáticas. Los datos se obtuvieron a través de la lectura y análisis de documentos 

oficiales de los países involucrados que contienen la temática curricular prescrita para la EJA. 

Describimos la investigación con una breve presentación de la vida de Paulo Freire y su 

legado para la modalidad, así como las leyes que rigen la Política Educativa y las Políticas 

Curriculares para la EJA, en los países de Brasil, Chile y Perú. Analizamos los documentos 

oficiales en las plataformas de los gobiernos de los países latinoamericanos,  de promover la 

emancipación humana y la transformación social, defendida por Paulo Freire. Con base en los 

resultados, indicamos la necesidad de dialogar con los sujetos de Educación Juvenil y 

reevaluar el currículo de Matemáticas que contemple la diversidad de los estudiantes, 

considerando los conocimientos que ya tienen. 
 

 

Palabras clave: Currículo de Matemáticas; Educación de jóvenes y adultos; Educación 

Comparada. 
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PEDAGOGIA DA ESPERANÇA1  

 
“Sonhar não é apenas um ato político necessário, mas também uma conotação da 

forma histórico social de estar sendo de mulheres e homens. Faz parte da natureza 

humana que, dentro da história, se acha permanente processo de tornar-se...Não há 

mudança sem sonho como não há sonho sem esperança...A compreensão da história 

como possibilidade e não determinismo...seria ininteligível sem o sonho, assim 

como a concepção determinista se sente incompatível com ele e, por isso, o nega” 

(Paulo Freire, 1992, p. 91-92) 

  

  

Um pouco de história; sonhos, esperanças e possibilidades 

 "Pedagogia da Esperança" fundamenta-se na concepção de esperança como uma 

exigência vital e uma necessidade fundamental para promover mudanças. A esperança que 

possuímos é uma potência dinâmica que motiva a busca por um mundo mais equitativo 

(Freire,1992). 

A imaginação, a conjectura em torno do mundo diferente da opressão, tão 

necessários aos sujeitos históricos e transformadores da realidade para sua práxis, 

quanto necessariamente faz parte do trabalho humano que o operário tenha antes na 

cabeça o desenho, a “conjectura” do que vai fazer. Aí está uma das tarefas da 

educação democrática e popular, da Pedagogia da esperança – a de possibilitar nas 

classes populares o desenvolvimento de sua linguagem, jamais pelo blábláblá 

autoritário e sectário dos “educadores”, de sua linguagem, que, emergindo da e 

voltando-se sobre sua realidade, perfile as conjecturas, os desenhos, as antecipações 

do mundo novo. Está aqui uma das questões centrais da educação popular – a da 

linguagem como caminho de invenção da cidadania. (Freire, 1992, p.20). 

 

Em torno desse mundo no município de Araraquara, cidade no interior paulista início a 

trajetória profissional na Educação de Jovens e Adultos-(EJA)2 rede municipal, em 1994 

como professora na Educação Infantil, e a partir do ano de 2005, como carga suplementar 

com atuação 9no 1º segmento (anos iniciais) da Educação de Jovens e Adultos (EJA)do  

ensino fundamental.  Foi nesse primeiro momento que tive o contato com as leituras do 

grande filósofo e Educador Paulo Freire. Aprendi o quão é importante as ideias e reflexões 

deste educador para a atuação docente nesta modalidade. 

Aprendi com Freire que ter um posicionamento político, crítico e consciente, dentro do 

sistema escolar, também é um ato de amor. Conhecer quem são os alunos que procuram esta 

modalidade, e suas realidades, muito mais difícil que imaginava. A pedagogia que Freire nos 

 
1 Destacamos que em cada capítulo deste trabalho contemplam os nomes de alguns dos livros publicados pelo 

tão renovado professor e patrono da Educação Brasileira Paulo Freire. 

 
2 Segue a sugestão do GT16 (Grupo de Trabalho de Educação Matemática com Pessoas Jovens, Adultas e Idosas 

(EJAI) da SBEM, a menção da sigla EJA para EJAI.O grupo GT16 visa refletir sobre aspectos de ensino e 

aprendizagem da Matemática, assim como compreender o lugar dessa ciência na vida escolar e cotidiana dos/das 

educandos/as. Atualmente consta em tramitação na Câmara e no Senado o PL (Projeto Lei 2679/24 propondo a 

alteração de EJA para EJAI, aguardando aprovação. 



 
 

ensina é a pedagogia do acolhimento, da solidariedade e da esperança que para muitos seria o 

ideal. Uma escola que os recebesse e aprendessem a lutar por seus direitos. 

 Com muitos encontros e desencontros, os educandos/as se locomovem do trabalho 

para a escola, mulheres que deixam filhos em casa e homens que buscam novas 

oportunidades, em busca da escolarização, pessoas trabalhadoras, excluídos da educação 

básica “regular”, ou inseridas no mercado de trabalho muito cedo para ajudar no sustento da 

família. Durante o percurso educacional, é possível que surjam as dificuldades para continuar 

os estudos. Contudo, o indivíduo com mais de quinze anos que não tenha sido alfabetizado ou 

não tenha concluído o Ensino Fundamental não se enquadra no modelo de ensino regular, 

dada a distorção entre sua idade e a etapa escolar correspondente. Nesse sentido, é assegurado 

ao sujeito o direito à Educação de Jovens e Adultos (EJA), visando à integralização de sua 

formação.  

“Quanta labuta” mencionada pelos educandos, a persistência era a marca da maioria. 

O estabelecimento de ensino atendia ao público infantil e adolescente (até 15 anos) no período 

diurno, estendendo o atendimento à Educação de Jovens e Adultos no turno da noite. 

Consequentemente, os educandos precisam utilizar o mesmo imobiliário destinado às 

crianças. 

Surge, então, o despertar para o atendimento aos educandos da Educação de Jovens e 

Adultos (EJA), que demandava profissionais engajados. Senti-me convocada a lutar e a 

contribuir com essa modalidade, reconhecendo a urgência de uma prática comprometida.  

No ano de 2007, foi inaugurado no centro de Araraquara, um espaço destinado ao 

atendimento de pessoas interessadas em concluir os anos finais do ensino fundamental na 

modalidade da Educação de Jovens e Adultos (EJA). Devido à sua localização central, a 

unidade foi denominada Núcleo de Educação de Jovens e Adultos Irmã Edith. 

 Administrativamente, este espaço era vinculado a uma escola de ensino fundamental 

que atendia estudantes de até dezessete (17) anos de idade. Assumi deste então como 

coordenadora técnica da unidade contando com um apoio docente composto por professores 

efetivos em outras escolas no período diurno e que, no período noturno exerciam uma jornada 

complementar sob regime de carga suplementar. 

Entre 2007 a 2011, devido às limitações físicas, não havia cozinha para preparar as 

refeições, refeitório, laboratório de informática ou espaço suficiente para as aulas. A escola 

tornou-se pequena novamente frente a alta demanda. Nesse contexto, educadores e educandos 

uniram forças e movimentaram-se diante do poder público parra conquistar um novo espaço, 

mais amplo e adequado às aulas.  



 
 

A necessidade de um novo espaço físico culminou, em 2011, na publicação do 

Decreto Municipal nº 9.882 de 11 de outubro de 2011 que dispõe sobre a criação do Núcleo 

de Educação de Jovens e Adultos “Irmã Edith” em Araraquara com foco de atendimento na 

EJA. Essa mudança garantiu a autonomia administrativa da unidade e a viabilização de verbas 

provenientes do governo municipal, estadual e federal, consolidando seu papel na rede de 

ensino. 

Após a publicação do decreto, a unidade passou a contar com uma diretora e um 

professor coordenador pedagógico, ambos ingressos via concurso público. Essa conquista foi 

celebrada por toda a equipe, embora a mobilização por um espaço físico mais adequado para 

todos e todas tenha permanecido como uma pauta central. 

No ano de 2012, houve a mudança para outro prédio (sobrado/residência) localizado 

no centro da cidade, com salas amplas (antigos dormitórios) biblioteca, cozinha, e a 

improvisação de um refeitório. 

Neste mesmo período tínhamos aulas em diversas unidades escolares com atendimento 

nos bairros periféricos da cidade. 

Com o passar do tempo a procura por vagas diminuiu nas demais unidades e 

permaneceu apenas o Núcleo de Educação e Jovens e Adultos “Irmã Edith” com atendimento 

aos alunos advindos de diversos bairros da cidade, nos períodos diurno e noturno, e a Escola 

de Ensino Fundamental CAIC Prefeito Rubens Cruz localizada na região norte da cidade com 

atendimento aos educandos residentes em seu entorno, com atendimento no período noturno. 

Ainda no ano de 2012, após aprovação em processo seletivo, iniciamos o curso de pós-

graduação Latu Sensu de Especialização em Educação de Jovens e Adultos (EJA) oferecido 

pela Universidade Federal de São Carlos (UFSCar).  

O curso proporcionou contribuições significativas, permitindo o aprofundamento 

teórico sobre a modalidade e fortalecendo o compromisso com a EJA. A formação viabilizou 

um novo olhar sobre o fazer pedagógico, consolidando o sentimento de pertencimento ao 

campo de atuação e fundamentando a práxis educativa. 

 Como parte obrigatória foi escrever um trabalho sobre a importância do atendimento 

para com a modalidade de Educação de Jovens e Adultos-EJA, surgindo um novo sentido 

como pontua Paulo Freire (1994, p. 15-16). 

Escrever, para mim, vem sendo tanto um prazer profundamente experimentado 

quanto um dever irrecusável, uma tarefa política a ser cumprida. [...] Não escrevo 

somente porque me dá prazer escrever, mas também porque me sinto politicamente 

comprometido, porque gostaria de convencer outras pessoas, sem a elas mentir, de 

que o sonho ou os sonhos de que falo, sobre que escrevo e porque luto, valem a pena 

ser tentados. 



 
 

Diante à demanda por vagas o local da escola tornou-se exíguo. No ano de 2017, 

houve a mudança para um prédio com salas amplas, refeitório adaptado para adultos, sala de 

informática, salas com Tvs com internet. A nova sede dispõe de cozinha industrial com pista 

de alimentos para os educandos, biblioteca, depósito e espaços de convivência.  

Neste mesmo ano, passei a integrar a equipe técnica na Secretaria Municipal da 

Educação de Araraquara. Tornei-me responsável pela modalidade da Educação de Jovens e 

Adultos na rede municipal, e pelo Projeto de Alfabetização em bairros com alta 

vulnerabilidade social, que por diversas razões não haviam sido alfabetizadas.        

O trabalho de conscientização que aprendemos com Paulo Freire (1979) implica que a 

tomada de consciência se dá não de forma isolada, mas através das relações que os homens 

estabelecem entre si, mediados pelo mundo. 

Em 2018, com a definição de novas metas, o atendimento da EJA foi estendido ao 

período diurno com a oferta de vagas para o 1º segmento da Educação de Jovens e Adultos (1ª 

a 4ª série) e 2º segmento (5ºª série a 8ª série) do Ensino Fundamental. 

 O trabalho desenvolvido revela um avanço significativo na democratização do acesso 

ao ensino e na humanização do atendimento, com a flexibilidade de horários (diurno e 

noturno), e como inclusão social que transforma a escola em um espaço que acolhe a 

dinâmica familiar garantindo que o direito à educação não seja sacrificado por 

responsabilidades domésticas. 

Em 2019, fui aprovada para cursar a pós graduação no curso de Mestrado na 

Universidade de Araraquara (UNIARA) desenvolvendo a pesquisa intitulada: Relação 

professor-aluno na Educação de Jovens e Adultos que muito contribuiu para minha formação 

acadêmica e profissional. Os educandos e as educandas da EJA participaram da pesquisa 

respondendo a questões sobre motivação e dificuldades no processo de ensino e 

aprendizagem. Os resultados evidenciam que, embora as dificuldades em aprender 

matemática persistam, a motivação para alcançar êxito no trabalho e a necessidade de 

sobrevivência impulsionam a permanência desses sujeitos nos estudos.  Os resultados da 

pesquisa nos impulsionaram a continuar escrevendo e pesquisando sobre a Matemática na 

Educação de Jovens e Adultos. 

Com o objetivo de dar continuidade à minha formação, em 2022, fui aprovada no 

curso de Doutorado pela Universidade Estadual Paulista (UNESP), na Faculdade de Ciências 

do Campus de Bauru para desenvolver a pesquisa: O currículo na Educação de Jovens e 

Adultos no Brasil, Chile e Peru: um estudo comparativo sobre a Matemática no Ensino 

Fundamental – EJA na perspectiva de Paulo Freire. O ingresso no doutorado proporcionou 



 
 

contribuições fundamentais para minha trajetória, ao permitir o aprofundamento teórico-

metodológico necessário para uma análise comparativa internacional. Este processo de 

doutoramento tem viabilizado o diálogo entre a minha experiência prática na gestão municipal 

e o rigor acadêmico, fortalecendo a compreensão da matemática como uma ferramenta de 

leitura de mundo e de emancipação para os sujeitos da EJA. 

No ano de 2024, ocorreu o ato de reconhecimento do Núcleo de Educação de Jovens e 

Adultos. Por meio de seu responsável, a unidade escolar recebeu o diploma de Honra ao 

Mérito, concedido pelo Decreto Legislativo nº 1.210/2024, em razão dos serviços prestados à 

população de Araraquara. 

 Revendo, minha história, com o sonho de ser professora, criada no meio rural, debaixo 

de um pé de café, com muitos irmãos, muito longe para a realização de um sonho, como já 

dizia Paulo Freire (2000, p. 54): “Os sonhos são projetos pelos quais se luta. Sua realização 

não se verifica facilmente, sem obstáculos. Implica, pelo contrário, avanços, recuos, marchas 

às vezes demoradas. Implica luta”. 

  As escolhas que fiz me trouxeram até aqui:  professora, coordenadora técnica da 

modalidade de Educação de Jovens e Adultos (EJA) até o ano de 2024, militante, participante 

dos fóruns de EJA, formadora, mãe, irmã, filha, tia, avó, amiga, e diante de tudo e de todos 

me tornei aluna novamente. Quero mais tempo para ser aprendiz. Foi uma longa caminhada e 

ela ainda não terminou principalmente em defesa pela Educação de Jovens e Adultos, de 

acordo com Freire: “Ninguém caminha sem aprender a caminhar, sem aprender a fazer o 

caminho caminhando, refazendo e retocando o sonho pelo qual se pôs a caminhar” (Freire, 

1997, p. 155). 

Me tornei quem sou hoje na convivência e nas lutas em defesa desta modalidade, me 

vi nesses alunos, tomei a decisão de retornar aos estudos para então adquirir mais 

conhecimento sobre os direitos renegados aos educandos da Educação de Jovens e Adultos. 

Continuo em uma jornada pela Educação de Jovens e Adultos-EJA. Lembrando Paulo Freire 

(2000, p. 53) “Enquanto presença na História e no mundo esperançadamente luto pelo sonho, 

pela utopia, pela esperança, na perspectiva de uma Pedagogia Crítica. E esta não é uma luta 

vã.” A jornada somente possui validade se temos determinação e um propósito. A luta por um 

"sonho", "utopia" e "esperança" revela o desejo de transformação social, de um futuro mais 

justo e igualitário. A utopia, nesse contexto, não é um ideal inalcançável, mas sim um 

horizonte que nos guia e motiva a agir. 

 Este aprendizado, de uma história longa, é ensaiado na tese universitária, depois de um 

longo tempo na prática, necessário escrever. 



 
 

Como afirma Paulo Freire (2021, p. 15). 

Sem um mínimo de esperança não podemos sequer começar o embate, mas, sem o 

embate, a esperança, como necessidade ontológica, se desarvora, se desendereça, se 

torna desesperança que, às vezes, se alonga em trágico desespero. Daí a precisão 

duma certa educação da esperança. É que ela tem uma tal importância em nossa 

existência, individual social, que não devemos experimentá-la de forma errada, 

deixando que ela resvale para a desesperança e o desespero.  

 

 A luta é crucial para a manutenção da esperança. Caso não haja um engajamento ativo, 

a esperança, definida pelo autor como uma 'necessidade ontológica' fundamental à existência 

humana, perde o sentido e pode converter-se em desespero, assumindo, em certas situações, 

contornos trágicos. 

 A esperança requer cuidado e desenvolvimento, sendo fundamental para a vida pessoal 

e coletiva, é essencial que aprendamos a experimentá-la de maneira adequada. Isso implica 

impedir que ela se converta em desespero, a esperança não é uma emoção sedentária, mas sim 

uma potência dinâmica que demanda envolvimento e atenção. 

 Convivendo por muito tempo com educandos, educadores, gestores, em torno da 

Educação de Jovens e Adultos, aprendi na pele e no coração, o que esta modalidade fez e faz 

parte da minha vida, que impulsionou a continuar estudando, e trabalhando com formação 

continuada para professores da EJA, como também acompanhar os projetos que são 

desenvolvidos nos bairros periféricos da cidade, melhorando a vidas das pessoas e que 

possam exercer o direito de aprender. 

 O tempo, a correria do dia a dia, os filhos, os netos, as leituras para os artigos, a 

elaboração da tese, as reuniões com os representantes do poder público que direcionam 

políticas públicas para EJA, não me afetaram em nada, reconheço as dificuldades e injustiças 

do mundo, mas me recuso a sucumbir ao fatalismo ou ao desespero. É uma esperança 

enraizada na crença de que a mudança é possível por meio da ação humana e de ação coletiva.  

 Sou como diria Paulo Freire quando chegou no Chile:  

Paixão, saudade, tristeza, esperança, desejo, sonhos rasgados, mas não desfeitos, 

ofensas, saberes acumulados, nas tramas inúmeras vividas, disponibilidade à vida, 

temores, receios, dúvidas, vontade de viver e de amar. Esperança, sobretudo (2021, 

p. 49). 

 

 Freire afirma que a batalha pela mudança social requer a totalidade do ser humano, 

incluindo suas emoções, tristezas, convicções e incertezas. No entanto, essa luta se torna 

viável porque a esperança é o sentimento que, acima de tudo, legitima as experiências 

anteriores e motiva a ação ética rumo a um futuro mais equitativo. 

 Mesmo diante dessa paisagem emocional, a esperança já está presente, mesmo em 

meio à tristeza e às dificuldades diante do contexto atual da modalidade de Educação de 



 
 

Jovens e Adultos, lutar sempre, desistir nunca! Essa luta se torna viável porque a Esperança é 

o sentimento que, acima de tudo, legitima as experiências anteriores e motiva a ação ética 

rumo a um futuro mais equitativo. 

 O trabalho desenvolvido revela um avanço significativo na democratização do acesso 

ao ensino e na humanização do atendimento, com a flexibilidade de horários (diurno e 

noturno), e como inclusão social que transforma a escola em um espaço que acolhe a 

dinâmica familiar garantindo que o direito à educação não seja sacrificado por 

responsabilidades domésticas. 

 Com base no Decreto nº 12.048/2024 e na Portaria MEC nº 884/2024, que instituem e 

regulamentam a governança do Pacto Nacional pela Superação do Analfabetismo e 

Qualificação da Educação de Jovens e Adultos, assumo a função de formadora regional em 

Araraquara, responsável pela formação continuada de professores da EJA, sob a orientação 

pedagógica do Instituto Federal Farroupilha (IFFAR) e da Universidade Federal da Paraíba 

(UFPB). 

A formação de professores no âmbito do Pacto Nacional pela Superação do 

Analfabetismo e Qualificação da EJA é um dos pilares centrais para garantir que a 

alfabetização de adultos não seja apenas mecânica, mas sim um processo de letramento crítico 

e emancipador contribuindo com a elaboração de um currículo para a EJA na perspectiva de 

Paulo Freire, dentro das diretrizes do Pacto Nacional (2024-2026), que rompe com a ideia de 

"transmissão de conteúdos" e foca na Educação Popular. O objetivo é que o currículo não seja 

algo pronto, mas algo que se constrói a partir da realidade do educando. 

No ano de 2025, foram registrados mais de duzentos e oitenta (280) educandos nas 

duas unidades escolares, abrangendo os turnos diurno e noturno, de acordo com os dados da 

Secretaria Escolar Digital (SED). 

Um determinado dia, filha de lavradores, educadora, formadora de educadores e hoje 

sonhando, com a esperança de continuar adquirindo conhecimentos em defesa da Educação de 

Jovens e Adultos. Esperançar para um mundo melhor. Esperançar é se levantar, esperançar é ir 

atrás, esperançar é construir, esperançar é não desistir!  
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1.  PEDAGOGIA DO OPRIMIDO 

 
[...] que bom seria...se outras marchas se seguissem à sua. A marcha dos desempre-

gados, dos injustiçados, dos que protestam contra a impunidade, dos que clamam 

contra a violência, contra a mentira e o desrespeito à coisa pública. A marcha dos 

sem-teto, dos sem escola, dos sem hospital, dos renegados. A marcha esperançosa 

dos que sabem que mudar é possível.  

(Freire apud 3Andreola, A.B.2000, p.13) 
 

 

1.1 INTRODUÇÃO 

 

 "Pedagogia do Oprimido" é uma obra pioneira escrita pelo educador e filósofo brasi-

leiro Paulo Freire, lançada em 1968. Essencial no âmbito da pedagogia crítica, o livro apre-

senta uma crítica contundente ao modelo educacional convencional, propondo, em contra par-

tida, uma práxis libertadora de ensino e aprendizagem. A obra concentra-se em ideias funda-

mentais, como a dicotomia entre opressão e libertação, ao afirmar que a sociedade se estrutura 

por meio da relação entre opressores e oprimidos. Freire ressalta a importância da participa-

ção ativa destes sujeitos em seu processo de emancipação, defendendo que não devem ser 

meros receptores de ações assistencialistas, mas sim os protagonistas da própria transforma-

ção. “Os homens reais e concretos relacionam-se enquanto classes que oprimem e classes 

oprimidas” (Freire, 2002, p. 141). 

O conceito de educação proposta por Paulo Freire sustenta que “a educação é sempre 

uma teoria do conhecimento posta em prática” (2003, p. 40). Para o autor, a educação não é 

um processo neutro, mas uma ferramenta que pode ser utilizada para manter ou transformar as 

estruturas sociais. Nesse sentido, Freire categoriza a educação em duas vertentes principais: a 

educação dominadora, que serve aos interesses das classes dominantes, e a educação liberta-

dora, que busca a emancipação das classes oprimidas, incluindo aqueles que são privados de 

acesso à escola, à moradia, à saúde e a outros direitos básicos. 

 As elites dominadoras, em sua atuação política, utilizam eficientemente a educação 

“bancária”, na qual o conhecimento é depositado nos educandos como se fossem “vasilhas”, 

resultando em uma consciência oprimida e passiva (Freire, 2011). Esse modelo educacional 

 
3 Professor Titular aposentado da Faculdade de Ciências da Educação (FACED)-Universidade Federal do Rio 

Grande do Sul (UFRGS). Professor colaborador Convidado do Programa de Pós-Graduação em Educação 

(PPG/EDU) da UFRGS. Professor visitante da Capes no PPG/EDU da Universidade Federal de Pelotas (UFPel). 

Doutor em Ciências da Educação pela Universidade católica de Louvain-la-Neuve (Bélgica) 
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reforça a desigualdade social, pois não permite que os educandos desenvolvam uma visão 

crítica da realidade. 

Em contrapartida, Freire propõe uma educação libertadora, entendida como um pro-

cesso de emancipação humana e transformação social. O autor defende que “a educação, co-

mo prática da liberdade, é um ato de conhecimento, uma aproximação crítica da realidade” 

(Freire, 1979, p. 24). Nessa perspectiva, a educação não se limita à transmissão de conteúdos, 

mas envolve a construção coletiva de saberes, a valorização da experiência dos educandos e o 

diálogo como ferramenta fundamental para a aprendizagem. A superação da contradição entre 

educador e educando só é possível por meio da dialogicidade, em que ambos aprendem mutu-

amente, construindo conhecimento de forma colaborativa (Freire, 2011, p. 95). Essa aborda-

gem valoriza a identidade cultural dos alunos e os saberes construídos em suas práticas cotidi-

anas, reconhecendo que o conhecimento não é monopólio do professor, mas uma construção 

social (Brasil, 2002a, p. 97). 

Neste estudo, defende-se a proposição de um currículo que contemple às especificida-

des dos educandos, da Educação de Jovens e Adultos (EJA), do Ensino Fundamental4 em 

consonância com os princípios freirianos de respeito à diversidade e construção coletiva do 

conhecimento. A Educação de Jovens e Adultos (EJA), como modalidade educacional, carre-

ga consigo a missão de promover a inclusão social e a transformação da realidade de indiví-

duos que, por diversos motivos, foram excluídos do sistema regular de ensino. Essa proposta 

ganha relevância diante do cenário atual, em que a garantia do direito à educação de qualidade 

para todos se torna um imperativo social.  

A presente pesquisa de doutorado surge no âmbito do Núcleo de Pesquisas Avançadas 

em Currículo (NIPAC)5 e do Grupo de Trabalho em Teoria Crítica e Educação em Ciências e 

Matemática (GTCEM), ambos vinculados ao programa de pós-graduação em Educação para a 

Ciência da Universidade Estadual Paulista (UNESP), Campus Bauru. Esses grupos de pesqui-

sa têm como foco a análise crítica das políticas e práticas curriculares, buscando contribuir 

para a construção de uma educação mais justa e democrática. 

Além disso, esta pesquisa está inserida na Rede de Pós-Graduação em Educação da 

América Latina (REDPEEL6), que tem como um de seus objetivos fortalecer a formação de 

pós-graduandos na região, promovendo atividades acadêmicas que incentivem a reflexão crí-

tica e o diálogo sobre problemas educacionais comuns aos países latino-americanos. A RED-

 
4 Ensino Fundamental se refere ao 1º segmento (1ª a 4ª série) e 2º Segmento da EJA (5ª a 8ª série)  
5 http://dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/38111 
6 https://www.fcav.unesp.br/#!/redpel 
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PEEL busca desenvolver investigações coletivas e contextualizadas, com foco em questões 

relevantes para a realidade da região, como as desigualdades educacionais, as reformas curri-

culares e a garantia do direito à educação para todos. No Brasil, a representação da rede é li-

derada pela professora Dra. Deise Aparecida Peralta, que também orienta esta pesquisa. A 

participação nessa rede internacional permite o intercâmbio de conhecimentos e experiências 

entre pesquisadores de diferentes países, enriquecendo a compreensão sobre os desafios e as 

possibilidades da educação na América Latina. 

O estudo integra uma iniciativa mais ampla de educação comparada, envolvendo pro-

gramas de pós-graduação de universidades da América Latina, como a Universidade do Chile 

e a Pontifícia Universidade Católica do Peru. Essa colaboração internacional teve início em 

2019, quando o professor Dr. Daniel Johnson, da Universidade do Chile, propôs a realização 

de trabalhos conjuntos entre pesquisadores da região. Em 2021, foi realizada a primeira reuni-

ão para ampliar a participação de países como Brasil, Chile e Peru, com o intuito de comparti-

lhar e discutir pesquisas sobre temas comuns, como as reformas curriculares nas últimas três 

décadas. Essas reformas, embora tenham ocorrido em contextos políticos e sociais distintos, 

apresentam pontos de convergência, como a busca por uma educação mais inclusiva e demo-

crática. 

A motivação para esta investigação também surge a partir de resultados de pesquisas 

anteriores, como o estudo de Oliveira (2019), desenvolvido no mestrado, que identificou as 

dificuldades enfrentadas por educandos da EJA no aprendizado de Matemática partindo do 

tema: A relação professor-aluno na Educação de Jovens e Adultos (EJA):ênfase do processo 

de ensino e aprendizagem. Essa pesquisa evidenciou altos índices de reprovação e até mesmo 

a evasão escolar entre estudantes do 2º segmento da EJA, destacando a necessidade de repen-

sar o currículo de Matemática para atender às especificidades dessa modalidade de ensino. Os 

dados revelaram que muitos educandos da EJA apresentam lacunas significativas em sua for-

mação matemática formal, o que pode dificultar a progressão acadêmica e a inserção no mer-

cado de trabalho. Contudo, esses sujeitos possuem saberes prévios consolidados, originados 

de suas ricas experiências de vida e práticas cotidianas. 

Os alunos jovens e adultos, pela sua experiência de vida, são plenos deste saber sen-

sível. A grande maioria deles é especialmente receptiva às situações de aprendiza-

gem: manifestam encantamento com os procedimentos, com os saberes e com as vi-

vências proporcionadas pela escola. [...]O saber cotidiano que por sua natureza, ele 

se configura como um saber reflexivo, pois é um saber da vida vivida, saber amadu-

recido, fruto da experiência, nascido de valores e princípios éticos, morais já forma-

dos, anteriormente fora da escola (Brasil, 2006, p.7) 

 

Ainda pontua Oliveira: 
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A perspectiva de uma pessoa que retorna aos estudos depois de adulta, após um 

tempo fora da escola, ou mesmo aquela que inicia sua trajetória escolar nessa fase da 

vida, é bastante peculiar. São homens e mulheres que chegam à escola com crenças 

e valores já constituídos. [...]Muitas vezes marginalizados na escola de ensino regu-

lar, procuram na EJA uma escola que seja diferente, que não repita da mesma forma 

os conteúdos, possuem seus interesses, experiências e cada história de vida. (2019, p 

.97) 

 

 O texto menciona que os educandos procuram uma escola que "não repita da mesma 

forma os conteúdos". Na perspectiva de Freire, o que eles buscam é a superação da educação 

bancária. 

Não é de se estranhar, pois, que nesta visão “bancária” da educação, os homens se-

jam vistos como seres de adaptação, do ajustamento. Quanto mais se exercitem os 

educandos no arquivamento dos depósitos que lhes são feitos, tanto menos desen-

volverão em si a consciência crítica de que resultaria a sua inserção no mundo, como 

transformadores deles. Como sujeitos. (Freire, p. 83) 

 

 

A superação do modelo tradicional de educação requer que o ensino de Matemática, 

por exemplo, deixe de ser visto como uma verdade absoluta e passe a ser um instrumento de 

mediação. O educando da modalidade de Educação de Jovens e Adultos (EJA) carrega consi-

go a "matemática do cotidiano" (como o troco, as medidas de uma obra, o cálculo do tempo). 

Quando a escola adota métodos convencionais, ela desconsidera essa experiência prévia e 

reestabelece a opressão através do silêncio. 

Diante desse cenário, torna-se urgente a elaboração de propostas curriculares que con-

siderem as experiências e os saberes dos educandos, promovendo uma aprendizagem signifi-

cativa e contextualizada. 

Neste trabalho, defende-se que o currículo de Matemática para a EJA deve ser funda-

mentado na proposta educacional libertadora de Paulo Freire, integrando os pressupostos de 

sua filosofia à prática curricular. Acredita-se que essa abordagem pode contribuir para a cons-

trução de propostas curriculares mais inclusivas e dialógicas, alinhadas às políticas públicas 

que visam à formação cidadã e ao exercício pleno dos direitos educacionais dos jovens e adul-

tos. A educação libertadora, como proposta por Freire, não se limita à transmissão de conhe-

cimentos, mas busca a transformação social por meio da conscientização e da participação 

ativa dos educandos. Nesse sentido, o currículo de Matemática para a EJA deve ser pensado 

como um instrumento de emancipação, que valoriza os saberes dos educandos e os prepara 

para enfrentar os desafios da vida cotidiana. 

 

1.2 Questão, hipóteses e objetivos da pesquisa 
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   1.2.1 Questão de pesquisa 

Como os documentos curriculares da Educação de Jovens e Adultos (EJA) no Brasil, 

da Educação de Pessoas Jovens e Adultas (EPJA) no Chile e do Programa de Educação Bási-

ca Alternativa para Jovens e Adultos (PEBAJA) no Peru consideram as perspectivas de dife-

rentes sujeitos e atendem às suas especificidades e demandas formativas em Matemática, à luz 

dos princípios freirianos de educação libertadora? 

Esta questão central desdobra-se nas seguintes questões específicas: 

1. Dimensão Conceitual: Os documentos curriculares oficiais do Brasil, Chile e Peru 

apresentam uma concepção explícita de currículo de Matemática específica para a 

Educação de Jovens e Adultos? Como essas concepções dialogam (ou não) com os 

princípios da pedagogia freiriana? 

2. Dimensão Político-Contextual: Qual é o panorama de matrículas e de demanda edu-

cacional na EJA/EPJA/PEBAJA nos três países analisados e como esse contexto se re-

laciona com as políticas expressas nos documentos curriculares? 

3. Dimensão Pedagógico-Curricular: De que forma os marcos legais e as políticas cur-

riculares dos três países contemplam (ou não) os saberes prévios, a diversidade de tra-

jetórias e as especificidades dos educandos jovens e adultos no ensino de Matemática? 

4. Dimensão Comparativa: Quais semelhanças e singularidades podem ser identifica-

das entre os documentos curriculares de Matemática para EJA/EPJA/PEBAJA nos três 

países latino-americanos, considerando seus contextos históricos, políticos e educaci-

onais? 

5. Dimensão Propositiva: Que contribuições a perspectiva freiriana de educação liber-

tadora, dialogicidade e tema gerador pode oferecer para a reconfiguração dos currícu-

los de Matemática da EJA nos países da América Latina? 

.  

1.2.2 Objetivos  

OBJETIVO GERAL 

Analisar criticamente os documentos curriculares oficiais de Matemática para a Edu-

cação de Jovens e Adultos no Brasil (EJA), no Chile (EPJA) e no Peru (PEBAJA), à luz dos 

princípios da pedagogia freiriana, identificando de que forma esses documentos contemplam 

(ou não) as especificidades, saberes prévios e demandas formativas dos sujeitos jovens e adul-

tos, bem como estabelecer um diálogo comparativo entre os três contextos nacionais, visando 

contribuir para a construção de propostas curriculares mais democráticas, contextualizadas e 

emancipatórias para a modalidade. 
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Objetivos Específicos 

OE1 - Contextualização histórico-conceitual: Contextualizar historicamente o lega-

do de Paulo Freire para a Educação de Jovens e Adultos na América Latina, explicitando os 

conceitos freirianos de educação libertadora, dialogicidade, educação bancária, tema gerador e 

autonomia, e sua aplicabilidade à organização curricular. 

OE2 - Mapeamento legal e normativo: Mapear e descrever os marcos legais e nor-

mativos que regem a Educação de Jovens e Adultos no Brasil, Chile e Peru, identificando as 

políticas educacionais e curriculares específicas para a modalidade em cada país. 

OE3 - Análise dos documentos curriculares nacionais: Analisar os documentos cur-

riculares oficiais de Matemática para a EJA/EPJA/PEBAJA em cada um dos três países, iden-

tificando: 

• A concepção de currículo explicitada ou implícita nos documentos 

• O perfil de educando considerado (ou não considerado) 

• A presença (ou ausência) de orientações sobre saberes prévios dos educandos 

• A abordagem pedagógica proposta para o ensino de Matemática 

• A presença (ou ausência) de princípios freirianos 

OE4 - Análise comparativa entre os três países: Estabelecer uma análise comparati-

va entre os documentos curriculares de Matemática para EJA/EPJA/PEBAJA nos três países 

latino-americanos, identificando semelhanças, diferenças, avanços e lacunas em cada contexto 

nacional. 

OE5 - Análise contextual e demanda educacional: Relacionar os dados de matrícu-

la, evasão e demanda por Educação de Jovens e Adultos nos três países com as políticas curri-

culares expressas nos documentos oficiais, identificando possíveis descompassos entre a rea-

lidade educacional e as propostas curriculares. 

OE6 - Contribuição propositiva: Propor, com base na análise realizada e nos princí-

pios freirianos, diretrizes e reflexões que possam contribuir para a reelaboração de currículos 

de Matemática para a EJA na perspectiva da educação libertadora, considerando as realidades 

dos três países e as possibilidades de integração latino-americana. 

1.2.3 Hipótese 

Paulo Freire, ao escrever a Pedagogia do Oprimido em 1968, denunciava uma educa-

ção que tratava os educandos como "vasilhas" a serem preenchidas com conhecimentos pron-

tos, desconectados de suas realidades e de suas capacidades de ler criticamente o mundo. 

Mais de cinco décadas após essa crítica contundente, cabe questionar: os currículos de Mate-

mática destinados aos jovens e adultos que retornam à escola romperam com essa lógica ban-
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cária ou continuam a reproduzi-la sob novas roupagens. A hipótese que move esta investiga-

ção parte da suspeita de que, apesar dos avanços formais nos marcos legais do Brasil, Chile e 

Peru – que reconhecem o direito à educação para essa população e defendem propostas peda-

gógicas diferenciadas –, os documentos curriculares oficiais ainda podem operar sob uma 

lógica de transplante do ensino regular, ignorando as especificidades dos sujeitos jovens e 

adultos, tendendo  a se estruturar como versões simplificadas ou aceleradas do ensino funda-

mental, sem considerar as trajetórias de vida, os saberes construídos no trabalho e nas práticas 

sociais cotidianas, nem as demandas formativas específicas desses educandos.  

Este estudo pretende contribuir para a reflexão sobre a organização curricular da EJA, 

destacando a importância de um currículo participativo, inclusivo e contextualizado. O estudo 

comparativo desenvolvido é de natureza qualitativa, utilizando como método a análise docu-

mental.  
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6. À SOMBRA DESTA MANGUEIRA 

 

Minha terra é boniteza de águas que se precipitam, de rios, de praias, de vales, de 

florestas, de bichos, de aves. Quando penso nela penso no quanto ainda temos de 

caminhar, lutando, para ultrapassar estruturas perversas de espoliação (Frei-

re,2015). 

 

  

6.1 Para além da crítica: projeções para uma práxis curricular de libertação 

 

O título “À sombra desta mangueira” remete à obra Pedagogia da Esperança, na qual 

Freire reflete sobre como a sombra de uma árvore pode ser o espaço mais fértil para o diálogo 

e para a compreensão do mundo. 

 Ao nos colocarmos em atividade de pesquisa tínhamos o propósito de satisfazer uma 

necessidade para compreender sobre a elaboração e organização de um currículo efetivo para 

a Educação de Jovens e Adultos advindos do Ministério da Educação, órgão máximo para o 

direcionamento aos estados e municípios de cada país ,um currículo que atenda a necessidade 

dos educandos inseridos nesta modalidade, a qual caracteriza-se por um processo de margina-

lização histórica que possui continuidade nos dias atuais. 

 A pesquisa adota uma abordagem qualitativa  e apresenta  um estudo comparativo so-

bre a organização e o desenvolvimento do currículo de Matemática nos países; Brasil, Chile 

Peru nos anos finais da Educação de Jovens e Adultos, e a proposta de investigação ocorreu a 

partir da educação comparada no sentido de procurar entender e interpretar como os sistemas 

educacionais se desenvolveram, tendo como objetivo analisar os documentos nacionais e in-

ternacionais, nos marcos legais e nas políticas curriculares de Educação de Jovens e Adultos -

EJA, tendo como básica teórica Paulo Freire. 

 O estudo segue uma estrutura metodológica organizada em 4 fases, inspiradas nos 

modelos propostos por Moraes e Pacheco (2004) e Pilz (2012) e que conservam a ideia de 

Educação Comparada como conversa com o outro, que sintetizam o processo de pesquisa 

comparativa em etapas claras e interrelacionadas: 

Fase 1: Descrição e Contextualização 

Fase 2: Análise e Interpretação 

Fase 3: Conversa com o outro e Comparação Inicial 

Fase 4 Comparação 

 A partir das leituras dos documentos, conscientes do que nos propomos investigar, 

iniciamos nossa atividade com o aprofundamento da base teórica de Paulo Freire que funda-
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mentou nossa investigação e demais autores que tratam da temática: O currículo, EJA e Edu-

cação Matemática. 

 A partir da análise dos documentos oficiais nas plataformas digitais bem como em 

busca de documentos que regem a Política Educacional e as Políticas Curriculares para Edu-

cação de Jovens e Adultos comprovamos que: 

 Com a leitura comparativa desses documentos evidencia que o currículo é um territó-

rio de disputa ética. Enquanto o Brasil busca reparar uma dívida social, o Peru busca preservar 

uma raiz cultural, o Chile foca na adaptação do sujeito ao mercado. 

 Para a presente pesquisa, fica claro que a construção de um currículo realmente autô-

nomo na-para-da EJA exige que o professor não seja apenas um executor de normas, mas um 

tradutor crítico capaz de perceber essas intencionalidades. A autonomia defendida por Paulo 

Freire só se concretiza quando o documento oficial deixa de ser uma imposição e passa a ser 

um ponto de partida para a libertação do oprimido, seja pela via do direito, da cultura ou da 

consciência crítica frente ao trabalho. 

 A educação de jovens e adultos na América Latina representa um terreno promissor, 

mesmo que por vezes desafiador. A árvore que nos abriga hoje foi, em algum momento, uma 

semente de fé cultivada por aqueles que viam na escola uma oportunidade além de um mero 

comércio. 

 A pesquisa demonstra que os currículos do Brasil, Chile e Peru abordam as visões dos 

indivíduos de maneiras variadas e assimétricas, evidenciando que a "particularidade" da Edu-

cação de Jovens e Adultos (EJA) é um conceito que é compreendido através de diferentes 

princípios éticos por parte dos governos de cada país.  

 Enquanto o Brasil foca na reparação, o Chile foca na funcionalidade e o Peru na iden-

tidade. Existe um desejo comum de liberdade que nem sempre está escrito nos documentos. 

Como defendo nesta pesquisa, a emancipação não ocorre por decreto; ela nasce na 'práxis', no 

encontro entre o educador e o educando que, juntos, decidem que a educação não é um desti-

no fatalista, mas um processo de 'ser mais' (Freire, 1987). 

Na área da Matemática, as necessidades formativas são somente parcialmente contem-

pladas: os documentos do Brasil e do Peru se alinham mais com a noção de 'sabedoria prática' 

de Freire, enquanto o Chile tende a seguir uma 'ética mercadológica'.  Assim, observa-se 

que a genuína autonomia na Educação de Jovens e Adultos (EJA) ainda está menos vinculada 

ao que está escrito nos documentos e mais à prática do educador, que, sob a sombra de uma 

árvore, precisa ter a habilidade de converter esses currículos estabelecidos em trajetórias reais 

de emancipação e análise crítica do mundo. 
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Que a sombra da mangueira permaneça acolhendo todos aqueles que rejeitam uma 

educação que desumaniza, e que a conversa iniciada aqui se desenvolva em ambientes de 

aprendizado cada vez mais críticos, éticos e, principalmente, repletos de esperança.  

 A educação de jovens e adultos na América Latina é um solo fértil, ainda que muitas 

vezes árido. A mangueira que nos dá sombra hoje foi, um dia, uma semente de esperança 

plantada por aqueles que acreditaram que a escola poderia ser algo além de um balcão de ne-

gócios, portanto nos encontramos neste processo de busca que ainda acreditamos em um cur-

rículo que considere os educandos e educandas da EJA na perspectiva de Paulo Freire.  

A pesquisa acerca dos currículos do Brasil, Chile e Peru não se resume apenas a encer-

rar um ciclo de análise de documentos, mas sim a se colocar, em sentido figurado, à sombra 

da mangueira de Paulo Freire. É nessa sombra — um local de descanso, mas também de re-

flexão — que o diálogo transcende a mera técnica pedagógica e se transforma em uma neces-

sidade vital. 

A árvore que nos abriga hoje foi, em algum momento, uma semente de fé cultivada 

por aqueles que viam na escola uma oportunidade além de um mero comércio. 

Destacamos que o currículo precisa assemelhar-se à mangueira: solidamente funda-

mentado na cultura e na identidade da comunidade (como no Peru), forte o bastante para as-

segurar o direito à reparação (como no Brasil) e produtivo o suficiente para desenvolver habi-

lidades que incentivem a vida, em vez de se limitar ao lucro (como no Chile). 

A análise crítica dos documentos curriculares de Matemática para a Educação de Jo-

vens e Adultos no Brasil, Chile e Peru revelou avanços, contradições e lacunas significativas. 

Identificamos que nenhum dos três países logrou implementar plenamente um currículo na 

perspectiva freiriana de educação libertadora. No entanto, como nos ensina Paulo Freire 

(2000), a crítica só tem sentido quando acompanhada do "anúncio": denunciar a realidade 

opressora é fundamental, mas insuficiente – é preciso anunciar possibilidades, apontar hori-

zontes, projetar futuros possíveis. É nessa perspectiva que apresentamos o quadro 06, que 

sintetiza projeções para uma práxis curricular de libertação no campo da Educação Matemáti-

ca de Jovens e Adultos na América Latina. 

 

Quadro 6 Projeção para uma Práxis Curricular de Libertação. 

Eixo de Avanço Meta Curricular Autor  

Político Matemática como ferramenta de soberania popular. Paulo Freire 
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Eixo de Avanço Meta Curricular Autor  

Social Superação definitiva do analfabetismo funcional. Gaudêncio Frigotto 

Pedagógico Currículos territoriais e não impostos. Tomaz Tadeu da Silva 

Fonte: Frigotto G. (2000) e Silva. T.T. (2000). Elaborado pela autora. (2025) 

 

O quadro 06 organiza-se em torno de três eixos de avanço – político, social e pedagó-

gico – articulados a metas curriculares específicas e fundamentados teoricamente em três au-

tores centrais para o campo da educação crítica: Paulo Freire, Gaudêncio Frigotto e Tomaz 

Tadeu da Silva. Essa estrutura tripartite não é casual: expressa a compreensão de que a trans-

formação curricular exige simultaneamente ação política, compromisso social e inovação pe-

dagógica. Um currículo libertador não pode ser apenas tecnicamente bem elaborado (dimen-

são pedagógica), precisa estar comprometido com a justiça social (dimensão social) e consci-

ente de seu caráter político (dimensão política). 

O primeiro eixo de avanço – político – estabelece como meta curricular conceber e 

praticar a "Matemática como ferramenta de soberania popular". Esta proposição fundamenta-

se centralmente em Paulo Freire, para quem a educação é sempre um ato político, jamais neu-

tro. Freire (2011) afirma que "não há educação neutra. Toda educação é, em si, política. A 

questão está em saber a favor de quem e do quê, contra quem e contra o que se faz a política 

de que a educação jamais prescinde". Nessa perspectiva, ensinar Matemática é sempre fazer 

uma escolha política: ou se ensina para a adaptação, para o conformismo, para a reprodução 

das desigualdades, ou se ensina para a emancipação, para a transformação, para a conquista da 

autonomia. 

A Matemática como ferramenta de soberania popular significa ensinar não apenas a 

calcular, mas a calcular para compreender e intervir na realidade. Significa ensinar porcenta-

gens não apenas para fazer compras ou calcular descontos, mas para compreender juros abu-

sivos, endividamento das famílias trabalhadoras, concentração de renda, exploração financei-

ra. Significa ensinar estatística não apenas como técnica formal, mas como instrumento de 

leitura crítica de dados sobre desemprego, mortalidade infantil, violência urbana, desigualda-

des sociais. Significa ensinar geometria não como abstração descontextualizada, mas como 

ferramenta para compreender espaços urbanos, direito à moradia, especulação imobiliária, 

planejamento territorial. 

A soberania popular, conceito caro à tradição democrática, refere-se à capacidade do 

povo de governar-se a si mesmo, de decidir sobre seus próprios destinos, de não estar subme-
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tido a poderes externos ou oligarquias. No campo da educação matemática, soberania popular 

significa capacitar os educandos para que não sejam reféns de "especialistas", de "técnicos", 

de quem "sabe fazer as contas". Significa democratizar o conhecimento matemático, tornan-

do-o acessível e compreensível para todos, não como privilégio de poucos. Significa, como 

diria Freire (2011), transformar os educandos de objetos da educação em sujeitos da própria 

formação. 

Esta meta curricular exige profundas transformações na forma como a Matemática é 

ensinada na EJA. Em vez de começar com abstrações, começar com problemas concretos vi-

vidos pelos educandos. Em vez de depositar fórmulas prontas, construir coletivamente os 

conceitos matemáticos. Em vez de valorizar apenas o conhecimento acadêmico formal, reco-

nhecer e sistematizar os saberes matemáticos que os educandos já construíram em suas práti-

cas de trabalho, de consumo, de construção civil, de artesanato, de agricultura. Em vez de 

avaliar apenas a memorização de procedimentos, avaliar a capacidade de usar a Matemática 

para ler criticamente o mundo e transformá-lo. 

O segundo eixo de avanço – social – estabelece como meta a "superação definitiva do 

analfabetismo funcional", fundamentando-se em Gaudêncio Frigotto. Embora Frigotto seja 

conhecido principalmente por suas contribuições à crítica da categoria "capital humano" e à 

análise das relações entre educação e trabalho, sua obra também oferece elementos fundamen-

tais para compreender o analfabetismo funcional como expressão das contradições do capita-

lismo dependente brasileiro e latino-americano. 

Frigotto (2010) demonstra que a exclusão educacional não é acidente, mas funcional 

ao modelo de desenvolvimento capitalista periférico. As elites dominantes necessitam de uma 

massa de trabalhadores semiescolarizados: alfabetizados o suficiente para seguir instruções, 

operar máquinas simples, consumir; mas não educados o suficiente para questionar, para rei-

vindicar, para transformar. O analfabetismo funcional – aquela condição de quem sabe deco-

dificar letras, mas não compreende textos complexos, não consegue interpretar gráficos, não 

domina operações matemáticas além das mais elementares – é resultado desse projeto de es-

colarização precarizada. 

A superação definitiva do analfabetismo funcional, portanto, não é apenas questão téc-

nico-pedagógica (melhorar métodos de ensino), mas questão política: exige confrontar os in-

teresses que se beneficiam da manutenção de uma população educacionalmente excluída. No 

campo da Matemática, significa recusar currículos aligeirados que se contentem em ensinar as 

"quatro operações básicas" e nada mais. Significa garantir que os educandos da EJA desen-

volvam não apenas habilidades computacionais elementares, mas raciocínio matemático 
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avançado, capacidade de abstração, pensamento algébrico, interpretação de gráficos e tabelas, 

compreensão de conceitos estatísticos e probabilísticos. 

Esta meta implica reconhecer que os educandos jovens e adultos têm pleno direito e 

plena capacidade de aprender Matemática em níveis elevados. A pedagogia tradicional fre-

quentemente subestima os adultos, oferecendo-lhes currículos empobrecidos, infantilizados, 

baseados na falsa premissa de que "adultos têm dificuldade para aprender". Freire (1996) de-

nuncia essa postura como manifestação da "ideologia fatalista" que naturaliza a exclusão. Na 

verdade, como demonstram pesquisas em educação matemática de adultos (FONSECA, 

2002), os educandos da EJA trazem saberes matemáticos complexos construídos em suas prá-

ticas sociais, que podem e devem ser ponto de partida para aprendizagens ainda mais sofisti-

cadas. 

A superação do analfabetismo funcional exige também o que Frigotto (2010) chama de 

"escola unitária": uma educação que articule formação geral (incluindo Matemática, ciências, 

humanidades) e formação técnica, sem subordinar a primeira à segunda. Significa recusar a 

dicotomia entre "educação para pensar" (reservada às elites) e "educação para fazer" (destina-

da aos trabalhadores). Significa garantir aos educandos da EJA não apenas qualificação pro-

fissional, mas formação integral, politécnica, unilateral. 

O terceiro eixo de avanço – pedagógico – propõe "currículos territoriais e não impos-

tos", fundamentando-se em Tomaz Tadeu da Silva. Silva (2000) é um dos principais teóricos 

brasileiros do currículo na perspectiva pós-crítica, tendo introduzido no Brasil debates sobre 

currículo como construção cultural, sobre relações entre currículo e identidade, sobre currícu-

lo como território de produção de subjetividades. 

A noção de "currículo territorial" articula duas ideias potentes. Primeira: currículo co-

mo território, no sentido proposto por Arroyo (2011) – um espaço disputado, atravessado por 

relações de poder, onde diferentes grupos sociais lutam para afirmar suas concepções de co-

nhecimento, suas visões de mundo, seus projetos de sociedade. Segunda: currículo territoriali-

zado, enraizado em lugares concretos, em contextos específicos, em realidades particulares, 

não abstrato nem universalista. 

Currículos territoriais, nessa perspectiva, são aqueles que se constroem a partir dos ter-

ritórios onde vivem os educandos: favelas, periferias urbanas, assentamentos rurais, comuni-

dades ribeirinhas, aldeias indígenas, quilombos. São currículos que levam a sério a máxima 

freiriana de "partir da realidade concreta dos educandos", não como recurso didático superfi-

cial (usar "exemplos da realidade"), mas como fundamento epistemológico: a realidade vivida 

como ponto de partida e ponto de chegada do processo educativo. 
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No ensino de Matemática, currículos territoriais significam que os conteúdos, os pro-

blemas, as metodologias devem emergir das práticas sociais, dos desafios concretos, das ques-

tões existenciais dos educandos em seus territórios. Em um assentamento rural, o currículo de 

Matemática deve dialogar com práticas de medição de terras, cálculo de produtividade agríco-

la, gestão coletiva de recursos, comercialização de produtos. Em uma favela urbana, deve 

dialogar com questões de moradia, transporte, orçamento familiar, economia solidária, luta 

por direitos. Em uma comunidade indígena, deve articular matemática ocidental e sistemas de 

contagem tradicionais, geometria euclidiana e padrões geométricos dos artesanatos, economia 

capitalista e lógicas de reciprocidade. 

A oposição entre currículos territoriais e currículos impostos é fundamental. Currícu-

los impostos são aqueles elaborados verticalmente, por "especialistas" distantes das realidades 

escolares, que desconsideram os contextos locais, que uniformizam saberes, que desqualifi-

cam conhecimentos não acadêmicos. São currículos que chegam às escolas como pacotes fe-

chados, como prescrições a serem cumpridas burocraticamente. Currículos territoriais, ao con-

trário, são construídos de forma participativa, com envolvimento de educadores, educandos, 

comunidades. São flexíveis, adaptáveis, em permanente reconstrução. 

Esta proposição dialoga com a crítica que Silva (2000) faz aos currículos nacionais 

uniformizados e com sua defesa de currículos que reconheçam diferenças, que celebrem di-

versidades, que questionem hegemonias. Dialoga também com Freire (2011) quando afirma 

que não há educação libertadora sem respeito à autonomia dos educandos e das comunidades. 

E dialoga, ainda, com a experiência peruana de currículos interculturais: o reconhecimento de 

que não há um único currículo válido, mas múltiplas possibilidades curriculares legítimas. 

Os três eixos propostos – político, social e pedagógico – não são independentes, mas 

profundamente articulados. Um currículo que busca formar para a soberania popular (dimen-

são política) necessariamente precisa superar o analfabetismo funcional (dimensão social), 

pois não há soberania sem conhecimento robusto. E tanto a soberania quanto a superação do 

analfabetismo funcional exigem currículos territorializados (dimensão pedagógica), pois co-

nhecimentos abstratos e descontextualizados não capacitam ninguém para intervir em realida-

des concretas. 

Esta articulação triádica expressa uma compreensão dialética da transformação curri-

cular. Não basta mudar apenas a dimensão pedagógica (novas metodologias, novas didáticas) 

se não houver compromisso social e consciência política. Não basta ter compromisso social se 

não houver transformações pedagógicas concretas que o materializem. Não basta consciência 

política se não houver superação efetiva das exclusões educacionais. É na práxis – unidade 
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dialética entre ação e reflexão, entre teoria e prática, entre denúncia e anúncio – que a trans-

formação se faz possível. 

Estas projeções não são utopias no sentido de irrealizáveis, mas no sentido freiriano: 

horizontes que nos movem, que nos impulsionam à ação, que nos recusam ao conformismo. 

São "inéditos viáveis" (Freire, 2000): aquilo que, embora ainda não realizado, é possível; 

aquilo que pode tornar-se real pela ação transformadora consciente e coletiva. 

A construção de currículos de Matemática para EJA na perspectiva da libertação não 

depende apenas de mudanças em documentos oficiais. Como demonstrou a análise compara-

tiva, mesmo quando os documentos apresentam avanços (como no caso brasileiro com a fun-

ção reparadora ou no caso peruano com a interculturalidade), isso não garante automatica-

mente transformações nas práticas. A mudança curricular efetiva depende de múltiplos fato-

res: formação docente comprometida com a educação crítica, autonomia pedagógica das esco-

las, participação das comunidades, investimento público adequado, valorização profissional 

dos educadores, movimentos sociais organizados pressionando por qualidade. 

No entanto, educadores e educadoras comprometidos com a transformação não devem 

esperar que todas as condições estejam dadas para começar a agir. Dentro dos limites e con-

tradições dos sistemas educacionais existentes, há sempre brechas, espaços de autonomia, 

possibilidades de práxis criadora. É possível, aqui e agora, em uma sala de aula da EJA em 

São Paulo, em Santiago ou em Lima, começar a construir práticas pedagógicas que concebam 

a Matemática como ferramenta de soberania popular, que busquem superar o analfabetismo 

funcional, que se territorializem nas realidades concretas dos educandos. 

Como nos ensina Freire (1996), a mudança das estruturas não precede a mudança das 

práticas – é na práxis transformadora que as estruturas vão sendo modificadas. Cada educador 

ou educadora que se recusa a reproduzir a educação bancária, que valoriza os saberes dos 

educandos, que ensina matemática como leitura crítica do mundo, que promove diálogo em 

vez de transmissão vertical, que articula conhecimento e transformação social, está contribu-

indo para construir, no concreto da sala de aula, um currículo de libertação. 

O Quadro 06 não apresenta um modelo fechado, uma receita a ser aplicada, um pro-

grama a ser executado mecanicamente. Apresenta princípios orientadores, horizontes de sen-

tido, compromissos éticos e políticos que devem fundamentar a práxis curricular em Matemá-

tica para a Educação de Jovens e Adultos na América Latina. A concretização desses princí-

pios será sempre contextual, sempre situada, sempre inacabada. 

Como afirma Freire (1996), somos seres inconclusos, inacabados, em permanente pro-

cesso de formação. O mesmo vale para os currículos: não há currículo pronto, definitivo, per-
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feito. Há currículos em construção, em permanente reinvenção, em constante diálogo com a 

realidade que se transforma. A práxis curricular de libertação é, portanto, práxis permanentes: 

ação-reflexão-ação, sempre renovada, sempre desafiadora, sempre esperançosa. 

Esperançosa porque, como nos ensina Freire (2000), "não há mudança sem sonho, 

como não há sonho sem esperança". As projeções aqui apresentadas são sonhos possíveis, 

inéditos viáveis, horizontes de esperança ativa. Cabe a educadores, educandos, movimentos 

sociais, comunidades, lutarem para que esses sonhos se tornem realidade. A luta pelo currícu-

lo é, no fundo, a luta por um mundo menos feio, menos malvado, mais justo, mais humano. 

Como diria Freire: mudar é difícil, mas é possível 

Este estudo sugere a superação de modelos matemáticos que sejam apenas utilitários, 

combatendo o que Frigotto (2000) denomina como reducionismo técnico em educação   em 

benefício de currículos que estejam contextualizados e promovam a unificação da América 

Latina com uma ética voltada para a emancipação. O progresso da Educação de Jovens e 

Adultos (EJA) requer a audácia de desenvolver uma educação matemática que, simultanea-

mente, esteja enraizada nas realidades locais e ligada aos principais marcos dos direitos hu-

manos.  

Somente por meio de uma prática que una a reparação no Brasil, a consciência traba-

lhista no Chile e a afirmação da identidade no Peru, será viável a transição de uma educação 

focada em resultados para uma educação centrada no sujeito, onde os conceitos de autonomia 

propostos por Freire (2011) e de justiça social abordados por Passos (2017) se tornem a fun-

damentação concreta de todas as salas de aula do continente. 

 

6.2 Considerações finais 

Esta pesquisa teve como objetivo analisar os documentos curriculares oficiais de Ma-

temática destinados à Educação de Jovens e Adultos no Brasil, à Educação de Pessoas Jovens 

e Adultas no Chile e ao Programa de Educação Básica Alternativa para Jovens e Adultos no 

Peru, à luz dos princípios da pedagogia freiriana.   

Ao final deste percurso, é possível tecer reflexões fundamentais que respondem aos 

objetivos específicos propostos e abrem caminhos para novas práticas. 

OE1 - Contextualização histórico-conceitual: Conclui-se que o legado de Paulo 

Freire permanece como bússola para a EJA na América Latina. A luta pela superação do anal-

fabetismo e pela qualificação do ensino de Matemática só terá êxito se o currículo for capaz 

de abraçar a pluralidade e a diversidade dos sujeitos que amam, trabalham e esperançam em 

nossas salas de aula. 
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OE2 - Mapeamento legal e normativo: O mapeamento permitiu identificar que o 

Brasil possui o arcabouço legal mais influenciado pelo pensamento freiriano, especialmente 

no que tange à função social da escola. No entanto, o Peru apresenta avanços normativos inte-

ressantes na valorização da diversidade cultural, enquanto o Chile se destaca pela agilidade 

normativa em oferecer caminhos distintos de certificação. 

OE3 - Análise dos documentos curriculares nacionais: A análise comparativa dos 

documentos oficiais — as Diretrizes Curriculares Nacionais para a EJA (Brasil), o Marco 

Curricular da EPJA (Chile) e o Programa Curricular de EBA (Peru) — revelou as seguintes 

dimensões:  

a) Concepção de Currículo: Observou-se uma tensão constante entre o currículo como 

prescrição técnica e o currículo como projeto educativo. No Brasil e no Peru, há uma tentativa 

mais explícita de aproximar o currículo da realidade social, enquanto no Chile nota-se uma 

estrutura mais voltada para competências funcionais e para a inserção no mercado de trabalho. 

Em todos os casos, a acepção de Pacheco (2005) é desafiada pela necessidade de "dar conta" 

de conteúdos formais em tempos reduzidos. 

b) O perfil de educando considerado (ou não considerado) :Embora os documentos 

mencionem o "trabalhador", persiste uma lacuna quanto ao educando idoso e aos sujeitos com 

trajetórias de escolarização muito fragmentadas. Muitas vezes, o educando é projetado como 

alguém que apenas "perdeu o tempo certo", e não como um sujeito de direitos com especifici-

dades próprias de sua fase de vida. 

 c) A presença (ou ausência) de orientações sobre saberes prévios dos educandos: No 

Brasil: Há uma orientação clara, embora genérica, sobre a valorização da cultura e dos saberes 

do educando (herança das Diretrizes de 2000). Peru (PEBAJA): Demonstra uma sensibilidade 

maior à diversidade étnico-cultural, aproximando-se da Etnomatemática. Chile: Os saberes 

prévios aparecem de forma mais instrumental, como "conhecimentos básicos" necessários 

para avançar em novos conteúdos técnicos. 

 d) A abordagem pedagógica proposta para o ensino de Matemática: A abordagem pre-

dominante ainda é a resolução de problemas, mas com variações significativas: No Brasil, há 

uma busca pela contextualização crítica, no Chile, o foco reside no cálculo funcional e na 

aplicação prática imediata e no Peru, nota-se uma inclinação para a matemática aplicada à 

vida cotidiana e à identidade local. 

 e) A presença (ou ausência) de princípios freirianos: A presença de Paulo Freire é mais 

latente e terminológica do que metodológica. Termos como "autonomia" e "dialogicidade" 

aparecem com frequência nos documentos brasileiros e peruanos, mas raramente são acompa-
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nhados de orientações práticas que permitam romper com a "educação bancária". No Chile, a 

influência freiriana é mais diluída por uma linguagem de eficácia e resultados. 

 OE4 - Análise comparativa entre os três países: A investigação comparada permite 

concluir que a Educação Matemática para jovens e adultos na América Latina transita entre 

dois polos de tensão: o polo da emancipação, fortemente presente na retórica brasileira e pe-

ruana, e o polo da funcionalidade, predominante na estrutura chilena. 

 A semelhança fundamental reside na busca por uma matemática contextualizada, mas 

as divergências emergem na forma como cada país interpreta essa "contextualização". No 

Brasil, o currículo de matemática é concebido como ferramenta de desvelamento da realidade 

social (Educação Crítica). No Peru, a contextualização é um exercício de reconhecimento da 

identidade e da ancestralidade (Interculturalidade). No Chile, ela se traduz em uma pedagogia 

de resultados e competências práticas (Eficácia). 

 As lacunas identificadas — especialmente a negligência com o educando idoso e a 

persistência de avaliações padronizadas que ignoram a temporalidade desses sujeitos — reve-

lam que a integração latino-americana na EJA ainda carece de uma política curricular que não 

apenas aceite o educando, mas que o reconheça em sua totalidade política e humana. 

 OE5 - Análise contextual e demanda educacional: A análise dos dados de demanda 

e evasão confirmou que as lacunas na formação matemática não são apenas cognitivas, mas 

sociais. A "sobrevivência de vida" e a busca por êxito no trabalho são os grandes motores que 

mantêm o educando na escola, apesar das dificuldades sentidas na matemática. Aqui, a auto-

nomia e a dialogicidade freirianas revelaram-se não apenas como conceitos teóricos, mas co-

mo ferramentas de permanência: quando o educando percebe o sentido político e prático da 

matemática em sua realidade, o medo da "libertação como parto" dá lugar ao empoderamento. 

OE6 - Contribuição propositiva: Como síntese propositiva, esta investigação reafirma que a 

Educação Matemática Libertadora demanda a valorização da Etnomatemática — integrando 

os saberes prévios como fundamento, e não meramente como curiosidade — aliada a uma 

flexibilização curricular que respeite a temporalidade e as trajetórias de vida dos educandos. 

 Partiu-se da hipótese de que, apesar do reconhecimento formal do direito à educação 

dessa população e da defesa de propostas diferenciadas nos marcos legais, os currículos pres-

critos tenderiam a reproduzir a lógica do ensino regular, operando como versões adaptadas ou 

aceleradas, com pouco diálogo com as trajetórias de vida, os saberes construídos fora da esco-

la e as demandas formativas específicas dos sujeitos jovens e adultos. 

A análise documental realizada permitiu responder à questão central da pesquisa ao 

evidenciar que os documentos curriculares dos três países apresentam limites recorrentes no 
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tratamento das especificidades da EJA no ensino de Matemática. Embora os textos normativos 

reconheçam a diversidade dos educandos e façam menções à contextualização e à valorização 

de experiências prévias, tais princípios aparecem, em grande parte, de forma genérica, sem se 

desdobrar em orientações curriculares que efetivamente reorganizem conteúdos, metodologias 

e finalidades do ensino matemático a partir das realidades dos sujeitos. 

No que se refere à dimensão conceitual, observou-se que os documentos analisados 

não explicitam, de modo sistemático, uma concepção de currículo de Matemática construída 

especificamente para a Educação de Jovens e Adultos. Predomina a referência a conteúdos e 

estruturas curriculares alinhadas ao ensino fundamental regular, com adaptações pontuais re-

lacionadas ao tempo escolar e à organização dos percursos formativos. Essa constatação con-

firma a hipótese de que a lógica bancária denunciada por Paulo Freire permanece presente, 

ainda que sob novas formulações discursivas. 

Na dimensão político contextual, a análise dos dados de matrícula, evasão e demanda 

educacional evidenciou descompassos entre as políticas curriculares prescritas e as condições 

concretas de acesso e permanência dos educandos na EJA. Nos três países, a modalidade 

atende sujeitos marcados por trajetórias escolares interrompidas, inserção precoce no trabalho 

e responsabilidades familiares, elementos que nem sempre são considerados de forma conse-

quente nos documentos curriculares de Matemática. 

Quanto à dimensão pedagógico curricular, constatou-se que os saberes prévios dos 

educandos são reconhecidos nos textos legais, mas raramente incorporados como eixo estrutu-

rante do currículo. A Matemática é apresentada majoritariamente como um conjunto de conte-

údo a serem dominados, com pouca problematização de sua função social e de sua relação 

com as práticas cotidianas dos jovens e adultos. A dialogicidade, o tema gerador e a constru-

ção coletiva do conhecimento aparecem mais como referências conceituais do que como ori-

entações operacionais para a organização curricular. 

A análise comparativa permitiu identificar semelhanças significativas entre os três paí-

ses, especialmente no que diz respeito à centralidade dos currículos nacionais e à tendência de 

padronização dos conteúdos matemáticos. As singularidades observadas relacionam-se mais 

às formas de organização institucional da EJA do que a concepções curriculares substantiva-

mente distintas. Em todos os casos, permanecem lacunas no enfrentamento das desigualdades 

educacionais que marcam a trajetória dos sujeitos da modalidade. 

Diante desses resultados, a pesquisa confirma a hipótese inicial de que os currículos de 

Matemática para a Educação de Jovens e Adultos, nos países analisados, ainda operam majo-

ritariamente sob a lógica de transplante do ensino regular, com limitada incorporação dos 
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princípios freirianos de educação libertadora. A perspectiva de Paulo Freire mostra-se, assim, 

não apenas atual, mas necessária para tensionar os limites das políticas curriculares vigentes e 

para orientar processos de reconfiguração do currículo que partam do diálogo com os sujeitos 

da EJA, de suas experiências e de suas leituras de mundo. 

Como contribuição propositiva, este estudo aponta a necessidade de construção de cur-

rículos de Matemática que sejam elaborados a partir das realidades dos educandos, reconhe-

cendo o conhecimento produzido no trabalho, nas relações sociais e nas práticas cotidianas 

como ponto de partida para a organização do ensino. Tal perspectiva exige a superação da 

compreensão do currículo como prescrição e o fortalecimento de processos participativos que 

envolvam educadores, educandos e comunidades na definição dos sentidos da escolarização 

na Educação de Jovens e Adultos. 

Ao situar a análise no campo da educação comparada latino-americana, a pesquisa re-

força a importância de pensar a EJA como uma questão regional, atravessada por histórias de 

desigualdade, exclusão e luta pelo direito à educação. Nesse sentido, a pedagogia freiriana 

permanece como referência teórica e política para a construção de currículos de Matemática 

comprometidos com a formação crítica e com a participação dos sujeitos jovens e adultos na 

vida social. 

Finalizamos com o desejo de um currículo de Matemática que se faça como a sombra 

de uma mangueira: abrigo, pausa e espaço de reflexão, mas também lugar de encontro e de 

esperança crítica. A autonomia dos sujeitos da EJA só pode se constituir quando as diretrizes 

curriculares deixam de operar como instrumentos de controle e passam a se afirmar como 

percursos de liberdade. É nesse movimento que cada estudante, seja João, Rosa ou Mateus, 

tem assegurado o direito não apenas de compreender o mundo, mas de intervir sobre ele, ori-

entando essa ação pela dignidade e pela justiça social. 
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